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Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bo]sa de 

Oereaes 

o A!Pira~or rneal e a f nrnra~e1ra ~a f IeUrolux t A. 
são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 

::>u negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seus preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

. 

[até e Reitaurante !auto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

------------------------
.------------------------

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Ei:itado do Rio 

r - - : 

li 

Casa Peixoto 1 
Seccos e Molhadei-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

Li ·-----------·-------------.. ------------------------------·-.,-------- • -

A Nova M1-1.r1dial 
Perfumarias, Brinque- 1i ' il, _ :: fecções :: 

dos e artigos para ·: ~< _ 

homens. - A l . p . , n orno ereira 
Calçados, Chapéos rlP. D. 

Fazendas, Armarinho, · ·i_·_'ii Sedas, Modas e Con-

sol e de cabeça. · ias 

1

1 PRAÇA M. SEABRA,4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

' 
11

,-----C-a_s_a _____ _ 
S. _João 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua MareP-hal Floriano Peixoto, 14-4 

Nova Jguassú Estado do Rio 

------------------------
Pespenso Olobo ~;o:açã: di!c7/d: :e~ 

reai:s dos Estados de São Pa'-!lo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinhos recebidos directa-,-11ente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto: 208-Nova Iguassíi 

·------------------------
Fabrica Santo Antonio 

- DE -

ÀNTONIO CE R V 1 
Artigos em cimento armado. fossa typo americano, 

approvado pela Sau_de Publica. Preço 90$000. 

Vendas a dinheiro e a prestações. 

Av .. João Pessoa, 279 -Nilopolis-E. do Rio 

Tinturaria flite f lumineme 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho1 as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
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IR. Bernardino Mello 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIO O 

1 Director~Proprietario Avelino de Azeredo \ 
1 

ASS/QNA TURAS, 1 

Mez •.• , 1$000 
Num. avulso . $200 1 

Anno 111 1 Nova-lguassú D · - 1 1 

..;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;,~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;m;;;1;;;;n;;;g;;;o;;;, ;;;2 ;;;8 ;..d,;;;e;;.D;,;;.eze m b ro d e 1930 . Esta d o d o Ri o Num. 133 

Palavras 
que o 

vento leva 
1 1 

I'or Jl!ATTOS ALÉ'ilf 

Do Amôr 

E' 110 a111ôr que, geral-
Vélho Psalmo !. .. 

, mente, depositamos os nos-, 
sos sonhos e as nossas es
peranças de felici 1fade. 

................. .... , .......... . 
Natal, sdcro festim ! ... Hdlas 111oci11/ws, 

a Jes,ís, feio bonito- D{'//s-111eni110 Mas a felicidade foge do 
a111ô1 como a ;:;inceridade 
do coração das mulheres 
bo!1itas ... 

Co :no poderia o mais re 
quintad.'.) dos soffrimentos 
-o anrôr-desdobrar-se no 
:11ais sublime dos prazeres 
-a ventura? ... 

Que é amôr? 
Quem lo -

graria des-

~ 
.

.. :· -~- vendar um tal mysterio, 
si aquelles 
que mais o 
sentiram 111e 
nos soube

ram definil-o? ... 

A despeito de todas as 
dôres lancinanles com que 
punges os corações das 
creat11ras, be.ndilo sejas 
po,· todo o sempre, a111ôr: 

Porque foi por tua i:1spi
ração e em teu louvor, que 
se cr~ou a mais bella e 
perfeita expressãD d .1 belle
za-a Poesia! 

-:-

Das lllusões 

Até as almas mais eiva
das de indifferença e sce
pticismo guardam sempre 
um pequeno ·brigo para 
uns resquicios de illusões, 
cinzas que sejam do esbo
roar de castellos de sonhos. 

Ai de nós, si pudessemos 

q11e abe11çôa, sorrindo, d· aía11cin//(/s1 

1;!1111 cantar 1w Presé/iio o 11Glâria" e 11111 liy,11110 ! 

Natal de meus avós! ... As igrrji11lzas 

pedem a111ôr 11a alegria deste sino ! 

Vêm do seio do céo-todo rstrellinl111s 

estes ps:il,nas a:::,íes, Natal divino ! ... 

fias de vir, para 111i111, na J\vé Maria, 

para os bo11s, para os puros de alc'.t;ria, 

Natal de meu Pâpcí, Noel síncéro ! 

E, tú, São Nico'do, vcllii11ho a11stéro, 

jd q11e 1t111 dia salvasll' as trés crianças 

- Res11scila 111e1t 111111ulo dl' esperanças! ... 

JARDAS CORDEIRO 

-
um <lia encarar a vida na J rarão e existirá felicidade, 
sua dolorosa realidade, sem embora ninguem saiba 011 

o adorno piedoso das illu- de nem como conquistai? ... 

sões, sem o perfume sua- (INEDITO) 

vissimo dos sonhos!. .. 

A delicia da vid11 não 
vale pelo que sentimos, mas 
pelo que desejáramos sen
tir. 

Que seria de ti, felicida
de, si as illusões morressem 

------•·------ -
ENTRE um apaixonado e 

um maluco a differença 
é, apenas, de graduação. 

todas? A MAIOR desgraça que 

Mas, emquanlo houver I pode acontec.er a um 
seiva de vida nos corações maluc~ ~ perder a sua fal
hu111a110s, as i!lusões perdu- ta de 1u1zo: 

QNDE estaes tempos de 
rara e profunda e con
soladora felicidade ? 

Que vento vos varreu da 
superficie da minha vida e 
vos levou para lllo longe 
que nunca mais tive noti
cia· vossas ? 

Aond fostes parar dia 
de luz, dias de risos, dia 
de flôres, em que o 111 'li 

coração se dilatou ao per -
fume do prazer da vida? 

Por que o destino vo 
tangeu d minha xi tencia 
como uma revoada de fo. 
lhas reccas. 

Onde, por que? 
E quem é o mortal que 

caminha pelos caminhos 
deste mundo sem e côro 
de indagaç< es a lhe cahir 
constantemente dos labios? 

Quem é? 

,..,,., ,., ~,,.,,..,,.,,.,. 

Assumpto do dia 
Acha-se lnstallado 11111 

grande Deposito de l';lcs, 

no ARMAZEM SANTA HI• 

TA, á ma ,1/cmr/111/ No 

r/c1110, 17, de accordo com 

a crise e para facilitar as 
classes operarias, resolve
mos v1•11dcr a 1 000 reis o 

kilo de pão pesado. 

. -
NO JURY 

-O réo pode allcgar al
guma circumsfancias aflcn11• 
an tcs ? 

-Pode sim senhor. 
-Quacs s:Jo? . 
-Sr. juiz, é a qu1nqunge-

si111a vez que s0:1 prc o: 
11/10 tenho <lireito a um ju
bile11zinho? 



O CEGO 
(Para o album de Afarianínlza) 

Naquelle tempo começava a se 
estender pela região a fama do 
Nazareno. Grandes e humildes 
seguim Jesus, avidos por conhe
cer a verdade que elle trazia ao 
mundo. E como suas palavras 
eram fontes de doçura para os 
desgraçados tod0s quantos se 
approximavam d'elle ficavam 
elevados. 

E à voz do Divino Mestre os 
surdos recobravam o ouvido, os 

"A CRITICA" 

/ 1930,-1931 

AS NOSSAS BOAS FESTAS 

A todos os seus assignantes, leito1·es, 
annunciantes e demais amigos, '' A 
CRITICA' ~ cleixa, aqitt, expresso, o seu 
senti1111mto de felicidade e saude, augurctn
do-lhes qiie o p1·oxi11w armo lhes co1·1'a, como 
semp1·e, feliz e cheio de p1'ospe1·id:ades; 

Crepusculo 

d'alma 
I 1 

Por SYL VIO GOULART 

Preciso esquecer-te e não 
posso. 

Reluto e reluto em vão. 
Peço-te não voltares á 

minha casa. 

Evito o teu encontro, . e 
um só instante não me 
abandona essa cruz de tor

paralyticos er
guiam-se da 
prostr.ação. 

Certo dia, na ----=-----_,. _ _,,_.,,.....,.,_, .... _.,... __ ,.......,.,_;..!ãi- mentos de teu olhar. 
oc~asião em ,,....._..........,.........., -~ .... -- ••-* 
que o povo o 

seguia pelas ruas, 
u•na pobre mulher 
deteve-se diante d'el
ie e, es tendendo as 

mãos supplicas, disse: 
" ~itica ~ocial " 

DATAS INTIMAS 

'"' ~ ..... ... ,.,. 

O Natal em 
. 

N. lguassú 
-Senhor, tem piedade ele nós 

Se restituísse a vista a meu ma-
rido elle poderia afinal ver seus No dia 24 deste fez annos o Na residencia de seus ex-
filhos, que até hoje só reconhe- distincto joven Luciano Moita. tre:nosos progenitores, á rua 
ce pela voz. -Trnnscorreu no dia 25 deste J T d J' · d d M I uarez avora, 28, a galan -

Uma dolorosa compaixão ani- a ata nata icia o r. anoe te n1enina Noe111·1a Rod1·1·-mou o olhar do Filho do Ho- Rei:;, um dos chefes políticos 
mem ao fitar aquella misera deste município, onde conta com gues Ribeiro, realisou na 
crea_tura_, esfarrapada e feia, que vastas relações de amizade. vespera do Natal uma en • 
a m s~ria envelhecera precoce- -No mesmo clia commemorou cantadora "festa das Cri-
mente. ~s duas_ creanças que el- sua data natalícia a exma. sra. ,, b h 
la mantrnha diante de si eram d. Victoria da Gloria Mattos, es- anças , que teve o ri! an-
tambem macilentas e feias... posa do sr. Emílio Mattos. te concurso de Maria Ap-

Lucta esteril. 
Martyrio infindo. 
Como hei de te esquecer 

se ainda vibram em n i-11 
todas as emoções da rozea 
alvorada de teu corpo r111 
flôr? 

De um a um, a todos os 
1110•11entos me vêm á boc
ca o sabor da revoada de 
teus beijos. 

Sinto nos br2ços a doce · 
tortura de teus abraços e 
os teus ( 1;1os acolhedores 
vivem ainda debruç1dos 
nos meus olho!". · 

0 Senhor estendtu a mão em -Hl•ntem passou O anniversa• parecida, adoravel filhinha 
direcção ao cego que estava sen- rio natalício da exma. sra. d. do sr. Manoel da Encar- Canta nos meus ouvidos 
lado á beira de uma porta e Joanna da Silveira, esposa do a surdina musicada de tua disse apenas: ' nosso velho e presado amigo sr. nação. 

-Abre os oll,os e ve·. Ernesto Flydio da Silveira. H vóz e a tua formosa cabe-ouve um ani:i1ado baile lmmediatamente uma onda de -Na mesma data viu passar ça loira, co ·no 11aquellas 
t 1. · t·t 1 ·1 ao som de uma har111011io- d luz surgiu nos olhos até então seu na a ic10 a gen i sen ion a loucas noites e a môr, re-

apagados do infeliz e elle er- da nossa sociedade Paulina Ba-• sa victrola e d1s.tribuição de vejo brilhando O ouro do 
gueu-se vacillante, deslumbrado roni. lindas prendas entre a me- sol de !odas as madruQ·a _ 

-Minha mulher! Onde estás? -Na data ele anrnnhã faz an- ninada presente. ~ 
Eu estou vendo tudo. Onde nos a graciosa senhorita da so- das. 

estás? Onde estão no.;sos filhos? ciedade local, Adelia Storti. A' meia noite foi servida Recordo tudo vestidv de 
-Estou aqui, meu querido. -No proximo dia 31 do cor- lauta mesa de doces, ter· sentida em( ção. 
Eslremeceu o homem a0 ouvir rente passa ª data intima ele d. min:-tndo esta bellissirna fes-aquella voz tão proxima. Fitou Eury,1es Chaves de Azeredo, es- Sinto subir em minha 

a esposa e viu uma velha de posa do nosso dilecto a111igo sr. ta quando os gallos, e11, cune a vóz sensual de !11,1 
rosto pallido e esgulhado. Sylvio Martins de Azeredo. com111e111oraçâo á grande carne em estremeciinentos 

-E's tú? E's tü?-rnurmurou -Em igual data festeja a pas- data da religião, já annun- d d . . 
elle,-E nossos fi'llios?... sagem do seu feliz natalício o e gozo 1vmo. ciavam o nascimento do Me--Aqui os tem-disse a mu- j-:iven Nelson Jardim, filho do Como, pois, apagar esse 
lher, i1npellindo para elle as nosso querido arr.igo sr. Cap. nino Jesus. pac;sado que choro? 
creanças enfezadas e magras. Alfredo Ja rd im. Tomaram parte na fPsla, lmpossivel. 

O homem fitou longamente · O I :1 D aquelles sêres tristes e disfc,r- 11 os meninos: era l O e eo E' a saudade desse teu 
mes, que elle imaginara rosados clecio Machado, Hugo Pz- d · f 1· b li 1 JJaléo, Almir e Alssi11 f:J1· corpo e 111 erna e eza e i!1dos. Baixou a cabeça e, de Phtt1'macia de JJla ntãn q11e me não deixa te es-sub1to, lançando-se de joelhos · nheiro, Victor, Ernani e Zu-
aos pés de Jesus, gemeu: PHARMACIA FLUMINENSE I nha Ribeiro, Waldemiro e quecer, numa palpitação in-

-Senhorl Senhorl-l'or que finita de recordações . 
me restituíste a luz cios olhos? R B d' M 11 213 José Alfredo ; meninas : 

N E R V 

O amigo já pagou a sua 
assignatura? 

• 

Pompeta l 

ua ernar mo e 0 , Reyná e Zayra Mello, Aluy-
:><><><><><><><>O<><><><><>O de S?lles, Maria José Ma-

- 1 eh ado, Aydéa Costa, Ma-A OCCASIAO faz o la- ria Apparecida, Marina e 
drão ... quando 0 guar-

1 
Yvonne Ribeiro, Neuza, 

da nocturno não p1esta. , Rosa e Japoneza. 
NÃO ha nada melhor para fa

zer esquecer uma mulher do 
que ... duas ,11ulheres. 

ESTA DEVE SER A CERVEJA PREff.R!DA PARA OS DIAS DE VERÃO . 
R.efrigerante e deliciosa 

PEÇAM SEMPRE A CERV E J A D E S T E N O ME 

nv. Dilo Pe~anna, l~ -nova l~uano -E. ~o Rio Macedo & Irmão 
fW H €1-ê!S e e riê- ,ti& . 

Cinema fala
do no Cine 

Verde? 
Consta que a conceituada 

Em preza J. f onseca & C. 
proprietaria desta conforta
vel casa de diversões pre
tende inaugurar em Janeiro 
proximo dois magnif.icos 
apparelhos para cinema f;t
lado e synchronisado, es
tando, já, em andamento, 
os trab;ilhos para esse fim. 

~xalá que este esforço 
seJa coroado do maior exi 
to, porque não só constitue 
11111 grande progresso para 
esta cidade, como ta111be111, 
os seus distinctos habitués 
te.-ão, d'ora avante, oppor
tunidade de assistir este 
formidavel surto da cine
matographia moderna. 

A' Empreza J. Fonseca & 
C. os nossos parabens por 
111ais esse progresso, que 
não está poupandú esforços 
para bem servir o culto 
povo iguassuano. 

-dt ,tw E M 

· Quitanda e Caldo de 1 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de · 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoc I Cotlho 
R. Marechal floriauo, 148 

Neva Iguassu 

"A CRITICA'' ~~~~~==--~~~~~ •) --,> -

I D E'AS ']!IT(Gft" nn Tfi~RJ 
Mais vale uma mulher -= CINE VERDE =-

de espi1ito do que uma Hoje, 0 querido Tom 
mulher espirituosa... Moore na bellissima pcl-

-.- licula, "Máa Caminho"· 
Dizem que a mulher é O film em series, "Moei'. 

um animal de cabellos com- dade Dourada" e uma co-
.d media. pn os e idéas curtas, o que 

não é verdade. A mulher é Amanhã, grandioso eva-
u ma ídéa tola de um cere- riado programma. 
bro maluco e que não che- Terça-feira, o soberbo 
gou a ser concebida... drama, "ldylios Tropicaes" 

l.d d na e o film em series, "Dete-rea I a e... . p clive recoce''. 
--·, 

Coisa mais difficil 
mundo: saber a edade 
uma mulher. 

Quarta-feira, Glen Tryon 
do na alta comedia, "Trajes 
de de Rigor". 

Até os vinte ellas au
gmentam a edade, para p.1-
r~cerem coisa na vida; dos 
vmte em deante, estacionam 
nos vinte cinco durante 
uns dez annos ... e depois 
nunca passam dos trinta e 
Ires ... muito embora as ru
gas venham chegando umas 
após outras ... 

-:-

A primeira ruga que ap
parece no ro!>IO de uma 
mulher ... que n~o se casou 
é como 11111 signal de alar
me que lhe dissesse: O ba
talhão das titias te esperal 

As gallinhas têm mais 
sorte que as mulheres ... 
Pelo menos ainda não se 
viu gallinha procurando 111a
rirJo ... Até nis30 as mulhe
res não tiveram sorte ... 

D'ARTAONAN 

- ---~••--------

'rrE1-balhos typogra pL i
cos ? Só na:-i officrnns elo 
"Corrdo da Lavoura'' 

"AGUA IIYGIENTCA 
COELHO" 

A' vl'11da em todos ar111a:;1•11s 

Deposito: 
R. Marechal floriano, 148 

Q UANTO mais estreita 
uma rua, mais largos 

os negocios que nella se 
fazem. Vêde a rua do Ro 
sario ... Cheira a advoga 
dos e tabeliães ... 

GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de cscrip
tas avulsas á preços 1110-

dicos. 
Rua B. Mel/o, 105 

!\OVA HlllA!-H[' 

Escript Ouvidor, 127, 
t· a11d.-Rio da Janeiro 

"A C R I T I CA ' ' 
1l inw•lt\r 1'ropri tnrio 

.\\'E 1. l .. () IH~ .\ V. I•: li g n O 

BUBLIC A · E AOS DOMINGOS 

Rl'lfacçclo e Administraçtlo: 
R. BERNARDINO J\~ELLO 209 

Acccitam se collabornções, fi
cando as mesmas sujl!itas á cri• 
lica da A CRITICA. 

Nos originacs, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assi
gnaturns dos resp~ctlvos auton's. 

A noite de 2,1 do corrente foi 
de grande akgría 11ara a "péll
zada" iguassuana, que l\'vc a 
honra tll! recd1cr a visita cksle 
grande Vl.'lhinho: Papac Nol'll ... 

Eis alguns dos prcscnks com 
que forn111 r:radados os scr:uin
tcs "petizes": 

Obcrland, 11111 lindo uniforme 
ele lcnentc todo cheio de fiti
nhas, bordado a ouro e p~drl• 

nhas de brilhan
tes; Nico, 11111 sac
co rt'pldo de 
"ganças" de cl
garrn5; Zé Maln• 
qulnho, um cho
calho para fnzcr 
5erl.'1rnla na porta 
da sta . A. A,; 
1'.!dro 0., Ulll lllC• 
thodo de dança 
pai a perder ocos
tume de dançar 
feito camcllo; 1 a• 

tú, uma shootelra com o bico 
torto (voltado para o goal); An
tonio l3., uma forma para endl• 
rcltar o nariz; Jayb (Dondoca}, 
um vcslldo de bccla azul "cana• 
rio" e 11111a combinação toda 
bordactinha; Antonio t>. (111odls• 
la), 11111 apparclho para tirar es
pinhas e cravos que enfola o cu 
"lindo" rosto; Ary B., uma caí• 
xa "cheia" de convencimentos; 
Mazlnho, grande q11a111idade etc 
discos "comlvl'ls"; Luiz C., uma 
calça com tinis grandes rc111c11~ 
dos na parte ... de ... !raz ... ~ mo
da da "santa t< rrlnha"; Lu11. B,, 
um par de állanças de feno ... ; 
M. Matias, um automovcl "ca
lhambeque" sem rodas para su
bir a I u1 da Cadeia. 

Papae Noel, promcttcu, tam
hem, para o dia 10 ao: Ma•!o 
A., unia porção de pequena de 
accordo com os seus costumes ... ; 
Moacyr B., um togar de ama
sccca 110 Hospital lnfontil; A~c
lino A., qu~ no primeiro domin
go do anuo todos os :1ssignantc · 
etc. qul! estão em atrazo, hão 
de 1;agar suas assignaluras; Scyl
la, fazer as pazes com a s a. L. 
C.; I<rgerio M., um logM ele 
"banhista" na cachoeira desta 
cidade· Eugenia B., nomeai-o 
chefe político do scrtnr leste; 
Geraldo (do lguassi'i), um filhi
nho côr de fundo de panclla ro• 
zadlnhn; M. Meneie!, uc seca• 
saria 110 cli;i 31 de fevereiro, il 
7 horns ela manh~ .. _; CIJagas, 
que O ~. e. lguassu Joga~ia ele 
tn·z cm I cz mcze_s e daria hal• 
lcs de doi5 Clll dOIS dias. 

NOEL 



''A CRITICA'' 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereae,:; 

,vv'..A"~~~~~ i 1 

O!~~~.~º!,~!~!,~!, ~,!~i!!~~,~.r,a ,~ :1:!~~1~\~;. A. i 1 
:iu negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presiclente Wilsou, 26 

~·.r-----------·------------··------------,-------------- ..... ~------·-: 
R 1 

Casa Peixoto i 
. 1 

' Seccos e Molludei-Yendas a dinheiro ! 
Por atacado e a varejo a preços modicas ! : 

M A lV O E L P .E l X O T O i • • 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio ! 

• ---------------------------··----..:--------------------- - ____ ., ______ - . -

A Nova Mt_1r1dial 
. --:-:-:-.~ --""' Sedas, Mod:is e Con-Fazendas, Armarinho, 

Perfumarias, Brinque
dos e artigos pata 

homen's. 

' /, '~ :: fecções :: 

(i~'ff sw;'(J4 A ntomn Pel'eirn 
Calçados, Chapéos ci~ ~\\\-1"~- -_ 

sol e de cabeça. ~ Dios 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S ... João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos . 

Acceitam-se encom111endas a qualquer hora. 

Variadas coltacções de côroas roxas e brm1cas. 

João Carias 
Rua 1\Jaref'.hal Floriano Peixoto; 14-± 

Nova Iguassú Estado do Rio __________ ...,., ___ """' ...... """"="""'----.1 ·----------------- ---·-----' 

Armazem Santa Rita 
tll . 
• 1 --------------~------........ -""""-'~~-

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:; preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio ~ 

-----------~----~--------... 

[até e He!taurnnte ~anto ~ntonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas naci'.inaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, P(!rfumarias, Brinquedos e artigos 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica- Sem cn111peticlores 

Elias José 
i74, Rua Marech a l Floriano, 174 

N o\·a Ignassú E~taclo do Rio 

Dp~ppn~n ~lobo Bom e Barato 
\..:J \,.lll~U U Importação directa de ce-

reat:s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 

Viu/103 recebidos directamente 

F. Raunheitti & Cruz 

Rua. :M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11n!::isú 

.. :::=-e+ , f S S HiiiM i it 9, 1 A iiJ MI t Ate S&d MI' ?iii di J N -:• ·QW •t~ 

Fabrica Santo Antonio 
- DE -

À TO NIO CE-RVI 
Artigos em cimento armado . F_ossa typo aníericano, 

approvado pela Saude Publtca. Preço 90$000. 

Vendas a dinheiro e a prestações. 

; A v. João Pessoa, 279 -Nilopolis-E. do Rio 

Tinturaria rnte f Iuminen!e 
Lavagem clli111ica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho1as-L_impa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tihge c:1apéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Sea brn, 3O-lTo,·a, Igun.ssú-E. elo Rio 


